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Resumo

Objetivo
Avaliar as diferenças significativas de desenvolvimento ninfal da espécie Rhodnius
robustus Larrousse, 1927, submetida a diferentes condições de temperatura e umidade,
que se encontra distribuída na região Norte do Brasil (Acre, Amazonas e Pará) e na
Colômbia, no Equador, no Peru e na Venezuela.
Métodos
Formaram-se três grupos de Rhodnius robustus, mantidos em diferentes condições
de laboratório: 33/40 (33+/-1oC e 40+/-5% UR – umidade relativa), 33/70 (33+/-1oC
e 70+/-5% UR) e 28/70 (28+/-1oC e 70+/-5% UR), para observar o período de
incubação dos ovos, o desenvolvimento de cada estádio, os percentuais de mortalidade
e os número de repastos realizados.
Resultados
O menor período médio de desenvolvimento ninfal foi observado no grupo 28/70
com as médias: 14,4; 17,3; 20,3; 22,8 e 40. O desenvolvimento embrionário
apresentou diferenças significativas entre os tratamentos utilizados (p<0,01). O
número de repastos teve aumento gradual com a aproximação da fase adulta em
todos os grupos testados, exceto no terceiro estádio do grupo 33/70. Os menores
percentuais de mortalidade foram os do grupo 28/70.
Conclusões
Temperaturas elevadas, independentes das umidades associadas, podem acelerar o
ciclo biológico da espécie. Entretanto, elas podem prejudicar a sobrevivência das
colônias, impedindo sua manutenção em laboratório.

Abstract

Objective
To assess the significant differences in the nymphal development of the Rhodnius
robustus Larrousse, 1927 under different temperatures and humidity conditions.
This is a species found in the northern region of Brazil (states of Acre, Amazonas,
and Pará), Colombia, Equator, Peru and Venezuela.
Methods
Three groups of triatominae were kept under the following laboratory conditions:
33/40 (33+1oC and 40+/-5% of relative humidity – RH), 33/70 (33+/-1oC and
70+/-5% RH), and 28/70 (28+/-1oC and 70+/-5% RH). The incubation period of
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INTRODUÇÃO

Rhodnius robustus Larrousse, 1927, teve sua des-
crição original baseada em um espécime coletado na
Guiana Francesa. Foi encontrada também na Bolívia,
na Colômbia, no Equador, no Peru, na Venezuela e na
região Norte do Brasil – município Plácido de Castro
(Acre), Lago Acari e Rio Madeira (Amazonas) e
Belém (Pará),1,4,5,13,14 entre as latitudes 18oS e 10oN e
com altitude máxima de 1.000 msnm.5 No ambiente sil-
vestre, está freqüentemente associada às palmeiras
Schelea maracaibensis e Acrocomia sclerocarpa.15,22

Entretanto, já foi encontrada em peridomicílio e do-
micílio e naturalmente infectada pelo T. cruzi, pelo T.
rangeli, por infecção mista e também por flagelados
não identificados.22 Carcavallo et al2 (1975) conside-
ram R. robustus como um dos potenciais vetores den-
tro da transmissão silvestre. Eles foram os primeiros
autores a relatar o encontro dessa espécie infectada
naturalmente pelo T. cruzi, o primeiro encontro de
infecção por T. rangeli (na Venezuela) e a fazer o pri-
meiro relato sobre a infecção mista por T. cruzi e T.
rangeli em um mesmo espécime de R. robustus. Sua
extensa distribuição, seus altos índices de infecção
por tripanossomas e o encontro de espécimes dentro
do domicílio tornam a espécie R. robustus importan-
te na cadeia de transmissão silvestre do T. cruzi e um
elo de união entre os ciclos silvestres e domésticos.

Forattini et al8 (1979) observaram que espécies que
vivem em regiões sem estação seca bem definida ten-
dem a manter seus hábitos silvestres, sugerindo que
populações de ambientes silvestres mais preservados
parecem manter fundamentalmente um comportamen-
to silvestre. Entretanto, o comportamento das espé-
cies que atualmente possuem hábitos silvestres pode
ser alterado por modificações em seus habitats cau-
sadas por mudanças na temperatura e na umidade. A
interferência de fatores climáticos na distribuição e
dispersão das espécies de triatomíneos foi estudada

the eggs, developmental time of each stage, mortality percentage, number of
bloodmeals, and the total amount of time from the egg hatching to adult ecdysis
were observed.
Results
The shortest average time of nymphal development was observed in the 28/70 group,
with following averages: 14.4, 17.3, 20.3, 22.8, and 40. Significant differences were
observed in the embryonic development between the groups (p<0.01). For all groups,
the number of bloodmeals had a gradual increase near the adult phase, except for
the 3rd instar of the 33/70 group. The smallest mortality percentages were seen in
the 28/70 group.
Conclusions
High temperatures, regardless of the humidity, can accelerate the biological
development cycle of R. robustus. However, these temperatures can impair the
colonies’ survival, preventing their maintenance in the laboratory.

por Curto de Casas et al6 (1999), que analisaram várias
espécies tentando estabelecer relações entre as tem-
peraturas de criação e o período de desenvolvimento
das espécies.

O aquecimento global do planeta e seus possíveis
impactos preocupam pesquisadores de diversas áreas;
os impactos das mudanças climáticas sobre a saúde
humana têm sido muito discutidos. Com referência à
doença de Chagas, as prováveis alterações na biolo-
gia dos insetos vetores seriam: modificações na dis-
tribuição geográfica das espécies; alterações no me-
canismo de dispersão pelo vôo; aumento do nú-
mero de repastos e da probabilidade de infecção/trans-
missão; aceleração do ciclo biológico; e crescimento
populacional.6

O objetivo do presente trabalho foi avaliar a ocor-
rência de diferenças significativas no período de de-
senvolvimento ninfal de R. robustus submetido a di-
ferentes associações de temperatura e umidade, ana-
lisar as conseqüências de uma baixa umidade no nú-
mero de repastos sangüíneos e verificar quais rela-
ções podem ser estabelecidas entre a espécie estuda-
da e os períodos de desenvolvimento embrionário e
ninfal e os percentuais de mortalidade e as tempera-
turas e umidades utilizadas no estudo.

MÉTODOS

Foram utilizados espécimes de R. robustus prove-
nientes de colônias mantidas em temperatura ambi-
ente, com alimentação quinzenal em pombos
(Columba livia), no insetário do Laboratório Nacio-
nal e Internacional de Referência em Taxonomia de
Triatomíneos do Departamento de Entomologia do
Instituto Oswaldo Cruz. A colônia foi iniciada com
insetos capturados no Peru por pesquisadores do De-
partamento de San Martin, em 1994. Foram selecio-
nados aleatoriamente 100 ninfas de quinto estádio,
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Tabela 1 - Período (em dias) de incubação dos ovos de Rhodnius robustus submetidos a diferentes temperaturas e umidades.
Temperatura/umidade Mín. Máx. Média S S2

33+/-1oC - 70+/-5% 11 17 13,14 2,54 6,47
33+/-1oC - 40+/-5% 10 16 12,21 1,97 3,89
28+/-1oC -  70+/-5% 14 21 16,26 2,87 8,27
S= desvio-padrão; S2 = variância

Tabela 2 - Número de repastos realizados em cada fase do desenvolvimento de Rhodnius robustus mantido em diferentes
condições de temperatura e umidade.
Estádio Temperatura/umidade Mín. Máx. Média S S2

1o estádio (33o - 40%) 1 2 1,34 0,47 0,22
2o estádio (33o - 40%) 1 5 2,70 1,54 2,38
3o estádio (33o - 40%) 2 5 3,50 1,15 1,33
4o estádio (33o - 40%) 3 10 5,00 2,82 8,00
5o estádio (33o - 40%) - - - - -

1o estádio (33o - 70%) 1 4 1,72 0,70 0,49
2o estádio (33o - 70%) 1 5 2,70 1,15 1,34
3o estádio (33o - 70%) 1 5 2,68 1,12 1,27
4o estádio (33o - 70%) 2 4 3,0 0,77 0,60
5o estádio (33o - 70%) - - - - -

1o estádio (28o - 70%) 1 3 1,50 0,71 0,51
2o estádio (28o - 70%) 1 6 1,85 1,16 1,36
3o estádio (28o - 70%) 2 5 2,71 0,81 0,65
4o estádio (28o - 70%) 2 5 2,79 1,03 1,07
5o estádio (28o - 70%) 3 7 4,47 1,39 1,94

para obtenção de adultos virgens. Após a muda ima-
ginal, foram formados 40 casais, mantidos em conjun-
to para obtenção de ovos e alimentados semanalmen-
te em pombos.

A partir das observações do período embrionário,
foram formados três grupos mantidos em diferentes
condições de laboratório: 33/40 (33+/-1oC e 40+/-5%
de UR); 33/70 (33+/-1oC e 70+/-5% de UR) e 28/70
(28+/-1oC e 70+/-5% de UR). Para cada grupo, foram
utilizados 100 ovos, oriundos de posturas realizadas
no mesmo dia. A alimentação foi oferecida semanal-
mente por um período de cinco horas, em pombos imo-
bilizados. Os grupos foram mantidos em estufa BOD,
com fotofase de 12h; no grupo 33/40, utilizou-se sílica
gel para manutenção da umidade relativa em 40+/-5%.
Todos os grupos foram observados diariamente para
avaliação: do período de incubação dos ovos; do perío-
do de desenvolvimento de cada estádio; dos per-
centuais de mortalidade (por estádio); do número de
repastos realizados por estádio; e do período de desen-
volvimento da eclosão até a muda imaginal. Os resulta-
dos foram analisados estatisticamente pelos testes de
Mann-Whitney e Kruskal-Wallis.

RESULTADOS

Período de incubação dos ovos

R. robustus apresentou diferenças significativas no
período de incubação dos ovos, quando se comparam
os grupos 33/70 x 28/70 e 33/40 x 28/70 (p<0,01), e
não apresentou diferenças significativas, quando fo-
ram comparados os grupos 33/70 x 33/40. Por esses

resultados, é possível supor que o diferencial tenha
sido a temperatura de 28oC. A associação entre essa
temperatura e uma umidade relativa de 70% resultou
em aumento do período médio de incubação dos ovos.
O grupo 33/40 foi o que apresentou menor período de
incubação, com mínimo de dez e máximo de 16 dias
(Tabela 1).

Número de repastos realizados por fase de desen-
volvimento

Pela alimentação semanal, foi possível conhecer o
número de repastos necessários para que um grupo
de espécimes atingisse o estádio seguinte. R. robustus
apresentou um aumento gradual no número de
repastos com a aproximação da fase adulta em todos
os grupos testados, exceto para o terceiro estádio do
grupo 33/70. Ocorreram diferenças significativas em
todos os estádios, em pelo menos uma das compara-
ções analisadas. O grupo 28/70 foi o que necessitou,
em média, do menor número de repastos para o 2º e 4º

estádios de desenvolvimento, sendo observadas as
seguintes médias do 1º ao 5º estádio: 1,5; 1,8; 2,7; 2,8;
4,4, respectivamente. O grupo 33/40 foi o que apre-
sentou a maior média de número de repastos no 2º, 3º e
4º estádios (médias de:1,3; 2,7; 3,5; e 5 respectivamen-
te) (Tabela 2). Quando se compararam os grupos com
diferentes temperaturas e percentuais de umidade,
observou-se a ocorrência de diferenças significativas
no 2º, 3º e 4º estádios ninfais (Tabela 3).

Período de desenvolvimento ninfal

O período de desenvolvimento ninfal foi nitidamente
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Tabela 3 - Comparações estatísticas do número de repastos realizados em cada fase de desenvolvimento de Rhodnius
robustus mantido em diferentes condições de temperatura e umidade.

Temperatura /umidade 1o estádio 2o estádio 3o estádio  4o estádio  5o estádio

33/70 x 33/40 P<0,01 NS P<0,05 NS -
33/70 x 28/70 P<0,05 P<0,01 NS NS -
33/40 x 28/70 NS P<0,05 P<0,05 P<0,05 -
NS= diferenças não significativas

Tabela 4 - Período de desenvolvimento (em dias) dos estádios ninfais de Rhodnius robustus mantidos em diferentes condições
de temperatura e umidade.

Estádio Temperatura/umidade Mín. Máx. Média S S2 N

1o estádio (33o - 40%) 7 13 9,11 2,54 6,47 70
2o estádio (33o - 40%) 11 29 19,02 6,79 46,13 37
3o estádio (33o - 40%) 10 28 18,50 6,94 48,26 16
4o estádio (33o - 40%) 22 53 30,00 12,92 167,00 05
5o estádio (33o - 40%) - - - - - -

1o estádio (33o - 70%) 7 32 13,28 5,48 30,09 70
2o estádio (33o - 70%) 8 56 17,72 9,15 83,89 40
3o estádio (33o - 70%) 13 41 23,95 8,14 66,33 22
4o estádio (33o - 70%) 13 34 25,63 5,95 35,45 11
5o estádio (33o - 70%) - - - - - -

1o estádio (28o - 70%) 10 27 14,45 3,88 15,07 93
2o estádio (28o - 70%) 10 42 17,38 6,44 41,53 77
3o estádio (28o - 70%) 11 40 20,36 8,00 64,07 63
4o estádio (28o - 70%) 13 42 22,85 9,65 93,29 54
5o estádio (28o - 70%) 28 70 40,00 12,75 162,80 46

diferenciado de acordo com as temperaturas e as umida-
des utilizadas. R. robustus não apresentou os menores
períodos médios de desenvolvimento em todos os está-
dios submetidos ao mesmo tratamento. As menores mé-
dias encontram-se distribuídas em dois tratamentos, para
o 1º e o 3º estádios; os menores períodos foram observa-
dos no grupo 33/40 e para o 2º, 4º e 5º estádios no grupo
28/70. O grupo 33/70 foi o que apresentou o período
médio de desenvolvimento ninfal mais longo no 3º está-
dio. Quanto ao período total de desenvolvimento, o gru-
po que apresentou menor período médio (da eclosão ao
5º estádio) foi o que recebeu o tratamento 28/70, com as
seguintes médias por estádio: 14,4; 17,3; 20,3; 22,8; 40.
Apesar desse grupo ter sido o único a completar o 5º

estádio, quando comparados os valores totais desse tra-
tamento até o 4º estádio (desenvolvimento máximo al-
cançado nos demais tratamentos), sua média continuou
sendo a menor. O maior período médio total registrado
foi o de 80,5 dias (da eclosão à muda para o 5º estádio)
entre os insetos mantidos a 33/70, com médias por está-
dio de 13,2; 17,7; 23,9 e 25,6. R. robustus também não
apresentou diferenças significativas na comparação en-
tre os grupos mantidos a 33/70 e a 28/70; nas demais
comparações, foram observadas diferenças significati-
vas apenas no 1º estádio (Tabelas 4 e 5).

Percentual de mortalidade por fase de
desenvolvimento

Os percentuais de mortalidade variaram em relação
aos estádios de desenvolvimento e aos tratamentos
utilizados. O grupo 33/70 apresentou percentuais de

mortalidade crescentes, sendo registrada no 5º estádio
a maior taxa (100%). No grupo 33/40, os percentuais
também se apresentaram crescentes. Dentre as ninfas
que atingiram o 5º estádio, apenas uma chegou à fase
adulta. Os insetos submetidos ao tratamento 28/70 fo-
ram os que apresentaram os menores percentuais de
mortalidade, não sendo registrados valores superiores
a 18% em nenhum estádio (Figura).

DISCUSSÃO

Período de incubação dos ovos

O efeito de temperaturas mais altas, acelerando o de-
senvolvimento embrionário de um triatomíneo, foi ob-
servado experimentalmente pela primeira vez por Neiva16

(1913) em T. infestans. Segundo Gómez-Núñez10 (1964),

Figura - Percentuais de mortalidade das ninfas de Rhodnius
robustus mantidas em diferentes condições de temperatura e
umidade.
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Tabela 5 - Comparações estatísticas do período de desenvolvimento (em dias) dos estádios ninfais de Rhodnius robustus
mantidos em diferentes condições de temperatura e umidade.

Tratamento 1o estádio 2o estádio 3o estádio 4o estádio 5o estádio

33/70 x 33/40 P<0,01 NS NS NS -
33/70 x 28/70 NS NS NS NS -
33/40 x 28/70 P<0,01 NS NS NS -

geralmente só são observados percentuais de eclosão
em torno de 100% quando os ovos de R. prolixus são
mantidos em temperaturas de 20oC a 29oC, mostrando
que a temperatura exerce influência não só no período
de incubação como também na taxa de eclosão. Rangel19

(1982) observou a influência da temperatura no período
de incubação dos ovos de 13 espécies e concluiu que,
nos ovos mantidos a 30ºC e 34oC, o período de incuba-
ção foi mais curto do que nos do grupo-controle man-
tidos a 25ºC+/-3oC.

R. robustus não apresentou diferenças significativas
quando comparados os tratamentos 33/70 e 33/40; nas
demais comparações (33/70 x 28/70 e 33/40 x 28/70), ocor-
reram diferenças significativas (-p<0,01), sugerindo uma
maior influência da temperatura que da umidade no pe-
ríodo de incubação dos ovos dessa espécie, uma vez
que as diferenças ocorreram nas comparações em que
os tratamentos apresentaram temperaturas distintas. A
primeira observação sobre o período de desenvolvi-
mento embrionário da espécie em laboratório, em tem-
peratura ambiente, foi feita por Jurberg et al11 (1970),
que observaram um período de 11 a 19 dias para eclo-
são dos ovos, valores próximos, porém superiores, aos
obtidos no presente trabalho nos grupos 33/70 e 33/40,
que foram de 11 a 17 dias e 10 a 16 dias, respectivamen-
te. Tonn et al22 (1976) observaram a eclosão dos ovos
de R. robustus, em média, em 14 dias, quando mantidos
em temperatura ambiente (25ºC e 33oC) e umidade variá-
vel. Rangel19 (1982) não observou eclosões nos ovos
de R. robustus mantidos a 34oC, porém os que foram
submetidos às temperaturas de 20oC, 30oC e 25oC apre-
sentaram período médio de incubação dos ovos de 49,
12 e 18 dias, respectivamente. Apesar de R. robustus
estar associado a ambientes com altos percentuais de
umidade, quando exposto em laboratório à baixa umi-
dade (40%), apresentou período de incubação mais
curto que nos demais tratamentos.

Números de repastos realizados em cada fase do
desenvolvimento

Conhecer o número de repastos suficientes para que
cada espécie de triatomíneo consiga atingir o estádio
seguinte tem grande importância no conhecimento da
competência vetorial, uma vez que o número de repastos
realizados pelos triatomíneos tem implicações epidemio-
lógicas. Quanto mais contatos ocorrerem entre vetores e
hospedeiros, maior será a probabilidade de infecção ou
transmissão do T. cruzi. No entanto, quanto menor for o

número de vezes que o vetor se expuser, saindo à procu-
ra de um hospedeiro, maiores serão suas chances de
sobrevivência. Apesar da importância desse aspecto,
muitos autores apenas mencionam os intervalos entre
os repastos e não as médias exigidas para cada estádio.

Curto de Casas et al6 (1999) chamam a atenção para
as conseqüências do aumento de temperatura associa-
da à baixa umidade relativa, que podem acarretar redu-
ção acentuada no desenvolvimento ninfal e aumento
da freqüência de repastos sangüíneos como uma for-
ma de compensar a perda de água.

Dias7 (1955) verificou o desenvolvimento de T.
infestans, P. megistus, T. sordida, T. brasiliensis, R.
prolixus e P. lutzi em laboratório, alimentando-os duas
ou quatro vezes por mês, e observou que, em todas as
espécies, o período de desenvolvimento, da eclosão à
muda imaginal, foi menor nos insetos que receberam
quatro alimentações mensais. Carcavallo et al3 (1978)
também demonstraram a importância da freqüência de
alimentação no ciclo de vida dos triatomíneos. Colô-
nias de R. prolixus alimentadas com intervalos de oito
dias completaram o estágio ninfal em 78,9 dias, en-
quanto as alimentadas a cada 16 dias atingiram o está-
gio adulto em 107,1 dias. Já os insetos que foram ali-
mentados em intervalos de 28 dias necessitaram de
199,7 dias para atingir a fase adulta. No presente tra-
balho, os insetos do grupo 33/40 foram os que neces-
sitaram do maior número total de repastos (12,5) para
que atingissem o 5º estádio. Comparando o mesmo
período no grupo 28/70, observou-se que nessas con-
dições os insetos necessitaram, em média, de 8,8 re-
pastos. Provavelmente R. robustus, por ser uma espé-
cie tipicamente de ambientes com alto percentual de
umidade relativa do ar, tenha sofrido uma grande in-
terferência desse parâmetro, realizando um maior nú-
mero de repastos quando submetido a umidades mais
baixas (40%) – talvez, numa tentativa de adaptação a
essa condição adversa.

Período de desenvolvimento ninfal

O período de desenvolvimento ninfal dos triatomí-
neos está relacionado às condições de alimentação,
temperatura e umidade a que são submetidos.
Okasha17 (1968), trabalhando com R. prolixus, consi-
derou como subletal a temperatura de 36,5oC.

No presente trabalho, o desenvolvimento ninfal de
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R. robustus apresentou menor influência das condi-
ções de temperatura e umidade do que dos demais pa-
râmetros, pois, quando comparados os três tratamen-
tos utilizados, só foi encontrada diferença significativa
no 1º estádio entre os grupos 33/70 x 33/40 e 33/40 x 28/
70. Em relação ao período de desenvolvimento ninfal
total, o grupo 28/70 foi o único em que se observou o
surgimento de adultos. Nos demais tratamentos, os in-
setos atingiram o 5º estádio, mas não conseguiram che-
gar à fase adulta, morrendo nesse estádio – exceção
feita ao grupo 33/40, em que um espécime chegou à
fase adulta, morrendo durante o processo de muda.

O desenvolvimento de R. robustus já foi estudado sob
diversas condições ambientais. Jurberg & Rangel12 (1980)
mantiveram R. robustus em temperatura e umidade con-
troladas: 25ºC a 27ºC (média de 26ºC ) e umidade entre
53% e 64%. Nessas condições, o período de desenvolvi-
mento (ovo-adulto) variou de 120 a 364 dias. Tonn et al22

(1976), trabalhando em temperatura ambiente e em umi-
dade variável, observaram o desenvolvimento de R.
robustus em laboratório, registrando o período de de-
senvolvimento de ovo a adulto entre 127 e 224 dias.
Mascarenhas & Mello14 (1986/87) observaram a evolu-
ção em laboratório de espécimes de R. robustus proveni-
entes da área do Reservatório de Tucuruí (Estado do
Pará) e observaram que, em temperatura de 25ºC a 28oC
(média 26oC) e umidade de 66% a 99% (média de 80%),
foram necessários entre 84 e 176 dias para que fosse
completado o ciclo. Pelos resultados encontrados, ob-
serva-se que essa espécie pode apresentar diferenças
no período de desenvolvimento quando submetida a
diferentes condições de temperatura, umidade e freqüên-
cia alimentar, confirmando a grande capacidade de adap-
tação que várias espécies de triatomíneos possuem.

O período de desenvolvimento ninfal de R. robustus,
observado em todos os tratamentos utilizados no pre-
sente trabalho, foi o mais curto registrado até o mo-
mento na literatura.

Percentuais de mortalidade

Para R. robustus, o 1º estádio apresentou maior per-
centual de mortalidade quando submetido ao trata-
mento 33/70. Nos demais estádios, o maior percentual
foi observado no grupo 33/40.

Os triatomíneos normalmente apresentam percen-
tuais de mortalidade mais elevados no 1º e no 5º es-
tádios, geralmente devido à dificuldade na realiza-
ção do primeiro repasto e à ocorrência de ecdises
defeituosas e interrupções no processo da muda
imaginal (que é mais complexa que nas demais fa-
ses), respectivamente. No presente trabalho, entre-
tanto, os maiores percentuais foram registrados no
4º e no 5º estádios; R. robustus apresentou um au-
mento gradual do 2º ao 5º estádios nos percentuais
de mortalidade, sendo a única exceção o 1º estádio,
em que o maior percentual foi registrado para o gru-
po 33/70.

Okasha17 (1968) observou que insetos do 1º, 2º, 3º e 4º

estádios, durante o processo de ecdise em temperatu-
ras altas (33ºC a 35ºC), são incapazes de sair de suas
exúvias, relatando ser a ocorrência desse fato mais
freqüente entre 34ºC e 35ºC, especialmente no 1º está-
dio. Rocha et al20 (1994), observando R. pictipes, atri-
buíram a alta taxa de mortalidade do 5º estádio a ano-
malias ocorridas durante a ecdise. Rabinovich18 (1972),
estudando T. infestans, também relatou a alta mortali-
dade no 5º estádio, porém não fez comentários a res-
peito de problemas ocorridos na ecdise. No presente
trabalho, foram registrados altos percentuais de mor-
talidade nos grupos 33/40 e 33/70; no grupo 28/70,
esses percentuais apresentaram valores nitidamente
inferiores. A maioria das mortes observadas foi de-
corrente de defeitos durante a muda; os insetos de
todos os estádios iniciavam o processo de muda, mas
morriam sem conseguir livrar-se da exúvia, o que tam-
bém foi observado por outros autores.9,18,20,21

No presente trabalho, utilizaram-se condições ex-
tremas de temperatura (33ºC) e umidade relativa
(40%), assim como as consideradas ótimas para maio-
ria das espécies (28ºC e 70%, respectivamente) utili-
zadas em grande parte dos experimentos realizados
em laboratório.

Os resultados obtidos mostraram que temperaturas
elevadas, independente das umidades associadas, po-
dem acelerar o ciclo biológico de R. robustus, entre-
tanto, podem inviabilizar a sobrevivência das colô-
nias, não sendo recomendada a utilização dessa tem-
peratura em colônias de laboratório.
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